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			Capítulo 1


			Já se passava da primeira parte da manhã. Era início de inverno. O calor ameno do outono ainda permeava. No salão de festa do castelo, se ouvia, misturado aos sons de diversos animais, conversas, não se tinha como definir sobre o que falavam, porém era quase que uma ópera em início de formação com seus erros grotescos e desafinos. O que se sabia era que pequenos e grandes comerciantes e produtores se misturavam aos humildes súditos; grandes donos de terras e exploradores formavam uma fila que dava voltas em torno do castelo. Crianças e mulheres acompanhavam seus maridos ou patrões com a desculpa de ajudar, mas o que, na verdade, queriam mesmo era ver o rei de perto.


			Era um dia atípico, dia em que os soldados estavam mais atentos e alertas ao menor sinal de inconformidade. Ajudavam na organização da fila, que se estendia do corredor de acesso ao salão real até quase a parte externa.


			Dia da oblação. Esse era o dia em que todos daquele reino, de longe ou de perto, se reuniam no castelo para fazer homenagens ao rei, trazendo com eles aquilo que tivessem de melhor durante aquele ano, na agricultura, na criação de animais, nas vendas de quaisquer objetos, na confecção de vestimentas em tecido raro ou até em couro tratado. Tudo era ofertado de forma a agradecer ao seu patrono a oportunidade de poder viver no reino mais justo dos reinos. Todos os anos, no início da primavera, era ali, naquele local, onde se realizava esse tão famoso evento.


			Com o salão grandioso, decorado com peles de grandes animais, sem cuidado algum com a estética ou a simetria, algumas armaduras se encontravam encostadas na parede, sem o cuidado que se imagina dentro de um castelo de chão frio e feito com grandes pedras polidas. Sem qualquer cuidado com alinhamento ou zelo pela estética, as paredes eram da mesma pedra, só que em um estilo rústico, no qual, a qualquer esbarrão, sua pele se abriria e sangraria. Na parte superior, os grandes vitrais eram ornamentados com um mosaico colorido, que contava uma história que ninguém entendia ou conhecia. Dava para identificar uma luz cortando o céu, algumas crianças em volta de uma chama azulada e, em seguida, luzes de várias cores. Durante as mudanças de estações, era lindo ver as projeções de cores modificando o ambiente pálido e um tanto sombrio do salão. O trono, que foi posicionado no centro do salão, tinha, à sua frente, uma enorme fila de súditos acompanhada de variados animais e embrulhos. Atrás do trono, uma porta que dava acesso aos interiores do castelo, a cozinha e a enorme sala de bebidas também ficavam em áreas próximas ao salão de festas. Confeccionado de madeira rústica, o trono trazia detalhes, como pele de filhote de raposa e de urso, para o conforto do rei. No apoio direito, um certo dourado no qual o rei pouco tocava. No esquerdo, apenas o apoio para o descansar de seu braço; penas raras e de cores vivas na parte superior, próximo onde se apoiava a cabeça do rei e, quando apoiada, as penas, com sua forma e cor, expunham a coroa, mostrando imponência e um luxo campestre. Prata e ouro eram vistos nos entalhes e no interior do castelo.


			Na frente do trono ainda vazio, uma fila já aguardava o rei. O falatório era ensurdecedor. Som de pequenos animais, como cabras, ovelhas, bodes ou pássaros assustados em suas gaiolas, tomavam conta do salão.


			Tomando a lança da mão de um dos soldados e golpeando o chão três vezes, Héctor, o homem de confiança do rei, anunciou-o, pondo fim ao burburinho.


			— Atenção, vossa majestade, o rei justo dos sete reinos!


			Héctor ocupava os cargos de líder da cavalaria e da guarda, chefe dos soldados e braço direito do rei.


			A grande porta de ferro, que dava acesso aos interiores do castelo, se abriu e, de lá, surgia o rei, imponente, com a postura ereta e o olhar confiante, de cabelos curtos e liso no tom ruivo; com a barba aparada puxando tambem para o ruivo, sem acompanhar a cor dos seus cabelos; olhos cor de mel; nariz fino; pele clara com pitadas de sardas principalmente no rosto, e lábios delicados. Sua altura era mediana, e a idade, um mistério. Sua aparência era jovem, levando em conta que ele já era rei há bastante tempo. Não se sabe a razão, porém ele estava sempre sozinho, não existia uma rainha nem a presença de uma mulher ao seu lado. Esse fato não era questionado devido à presteza do rei com o povo e, quando algum curioso se atrevia a questionar, sua resposta era sempre a mesma, “Um rei tem o seu povo como esposa e família para se ater”.


			Todos os presentes se inclinavam, enquanto o rei caminhava até o trono. Duas mulheres com um véu na face e veste branca faziam uma espécie de limpeza do ambiente com ervas que queimavam em um objeto de metal com o auxílio de brasas. Balançando o objeto que era preso por uma pequena corrente, faziam uma dança sem movimentos bruscos, era quase uma hipnose a quem as assistia. Então, no âmbar metálico, subia uma fumaça com um cheiro agradável, modificando toda a atmosfera do salão. Inexplicavelmente, até os animais não esboçavam mais qualquer ruído.


			Com um gesto sutil de Héctor com uma das mãos, todos se colocaram de pé, e o rei deu início a toda oblação que o esperava, e assim aconteceu.


			Peles de animais raros; frutas de lugares distantes; licores; vinhos; perfumes extraídos das mais raras flores; parte da colheita e de rebanhos; calçados para todo exército do rei e bandeiras com o número sete escrito. Tudo era ofertado em sinal de agradecimento. A fila era enorme, e o rei atendia a todos com carinho e olhando nos olhos sempre. Sua voz era suave, e seu sorriso sempre vinha acompanhado de um tratamento de um pai para com os seus filhos.


			“Os sete”, era assim que o rei se dirigia aos seus súditos e ao seu exército.


			Se um forasteiro perguntasse a um vivente dos sete quem havia reinado anteriormente, a resposta não existiria; todos responderiam da mesma maneira. “Antes do rei justo, fome, peste e doenças, porém, no seu reinado, não há nem pedinte nas ruas”.


			Eram todos agraciados com o rei justo, que nunca deixava faltar o necessário para todos. Por onde se andava, ouvia-se alguém tecendo elogios para o rei e suas boas atitudes.


			O dia foi passando, e a tarde chegava de mansinho. O sol já não pintava o salão com a ajuda dos mosaicos, entretanto o rei ficara ali, sentado, recebendo o carinho, os elogios e as ofertas de todos. Todavia algo de estranho se iniciou. De repente, sua pele se arrepiou. O rei notou um calafrio, uma sensação estranha, mas seguiu atendendo a seus “filhos”. Após se despedir e reverenciar, o súdito saía da fila, e outro se aproximava. A cada aproximação, a sensação de mal- estar do rei ficava mais explícita. Seus olhos se arregalavam; sua respiração ficou descompassada; suas mãos, sem controle, apertavam o trono, derrubando o cetro e uma tigela de frutas que descansava em seu colo. Sua cabeça, sem força, caiu sobre o ombro por alguns segundos. Ali, o rei permaneceu imóvel. Todos ficaram sem reação, e Héctor notou que algo de muito estranho estava acontecendo. Sua boca permaneceu aberta, deixando cair gotas de saliva. Sua pele brilhava, devido à quantidade de suor. Héctor suspeitou de envenenamento e correu até o trono, os próximos da fila deram passos para trás.


			Héctor ordenou: 


			— Fechem todas as portas, não deixe que ninguém saia!


			E, rapidamente, junto de mais soldados, recolherem o rei para a sala das bebidas.


			— Coloquem-no em cima da mesa! Meu senhor, me diz o que sente! Traga o velho curandeiro!


			Em desespero, o homem de confiança agia em prol da vida de seu rei.


			— Não se faz necessário, eu estou bem! — afirmou o rei, passando o pulso da túnica real nos lábios e secando a saliva que antes escorria. Levantou-se surpreendentemente da mesa rústica, que exalava um cheiro de vinho misturado com mogno velho. Ao se sentar, desceu da mesa, deixando partes de sua túnica nas lascas rudimentares. Arrancando-a com um só movimento, o rei demonstrou inquietação.


			— Meu rei, o senhor tem cert...


			— Sim, Héctor, diga a todos que estou bem, diga que não se vão, pois atenderei a todos!


			— Senhor, não acho prudente...


			— Vá e faça o que ordenei. Foi só uma estafa, porém já passou. — garantiu o monarca, virando um cálice bem cheio de vinho de uma só vez.


			E cumprindo a ordem, Héctor abriu as portas e os portões e, enquanto o rei caminhava novamente até o trono, os súditos aplaudiam sua disposição em atender a todos que ali estavam. Os aplausos alcançaram os súditos que estavam do lado fora do castelo, que conseguiram voltar. Assim, seguiu o ofertório. Cada vez que a fila andava, o rei parecia sentir algum tipo de dor ou mal-estar e, a cada passo dado, ficava mais visível. Até que um pobre camponês se aproximou, acompanhado de duas ovelhas e um bolo na mão. Usava roupas velhas feitas de saco remendado e com muitas marcas de uso. Ajoelhando-se, disse:


			— Oh! Meu rei, aqui está o que, para vós, podeis não ser nada, mas, para mim, foi parte de tudo o que me ajudou a conquistar!


			O rei já estava irreconhecível, todavia tentava se controlar dos espasmos, da tremedeira e do excesso de saliva que caía de sua boca, a manga da túnica já estava encharcada.


			— Senhor...


			Héctor tentava iniciar um pedido para que o rei se retirasse, vendo que não era normal tal reação.


			— Calado, Héctor! — respondeu o rei, gritando.


			Na busca de se recompor, o monarca cuspiu no chão e respirou fundo; sua voz não era a mesma, tinha um tom pesado, grave.


			Então o rei respirou fundo três vezes de olhos fechados e, ao abrir, percebeu os olhares dos súditos vendo-o totalmente irreconhecível.


			Buscando o tom manso, porém sem muito êxito, o monarca questionou o homem à sua frente.


			— Ora, quem és tu, pobre homem? De onde vens?


			Até aquele momento, não havia se interessado pessoalmente por ninguém que estava naquela fila de ofertantes, apenas o trivial.


			— Meu senhor, sou um pobre camponês que vive de plantar e criar animais ao longe das terras do rei, quase no limite do outro reino — explicou o homem ainda de joelhos e de cabeça baixa.


			— E o que trazes em suas mãos?


			— Ah! É um bolo de frutas delicioso que minha esposa fez, como sinal de agradecimento para o senhor pela cobrança mínima dos impostos.


			Sorrindo ao lembrar de sua esposa, o simples homem estendia sua mão ofertando o bolo.


			— Pois bem, aproxime-se! Quero sentir o aroma desse bolo que parece estar delicioso — mandou, esfregando as mãos uma na outra.


			Nesse momento, o camponês ergueu a cabeça e olhou para Héctor, que, com um sinal de positivo com a cabeça, liberava a aproximação do súdito. Em cada passo dado em sua direção, o rei sorria de uma maneira alucinada. Faltando um metro para o alcançar, o soberano se ergueu, se aproximou do bolo de frutas, inclinou-se e cheirou as laterais, que estavam envolvidas com um simples pano de cozinha. Sustentando o bolo, uma tábua fina de madeira nas mãos do pobre homem parecia ser o alvo. Subindo até o antebraço, o rei farejava como um cão atrás de sua caça. A saliva escorria para fora da sua boca, e seus olhos esbugalhados e vivos assustavam o camponês. Percebendo o olhar do homem à sua frente e tentando se recompor, o monarca falou:


			— Héctor, prepare o melhor aposento para esse nobre homem, ele irá descansar aqui esta noite.


			Héctor não entendeu tal ordem, entretanto nem pensou em questionar, pois já havia percebido que a majestade não estava com suas faculdades mentais em dia.


			— Senhor, eu agradeço, mas não precisa se preocupar.


			Sem jeito e gaguejando, o camponês tentava entender o porquê daquele gesto tão sublime.


			— Já está decidido, filho, não aceito um não como resposta. A viagem até sua casa será longa demais, e já é tarde, não vou permitir que se ponha em risco.


			O camponês, sem saber o que dizer, aceitou o convite.


			— Meus filhos, agradeço a atenção de todos, mas não estou muito disposto, como puderam presenciar. Peço que deixem suas ofertas aqui e me perdoem por encerrar, acredito que vocês entendem, não?


			Se dirigindo aos súditos com voz doce e gestos suaves, o rei pôs fim ao dia de oblação.


			— Sim, majestade!


			— Claro que sim, meu senhor!


			Respondiam os súditos ainda em fila.


			Após os dispensar, o soberano passou os braços sobre os ombros do camponês e saiu caminhando, conduzindo-o pelo castelo. O camponês pareceu não crer no que estava acontecendo e observou cada detalhe. No castelo, não existia tanta luz; o clima chegava a ser meio sombrio. Candelabros e velas iluminavam grande parte do caminho; escadas da mesma pedra polida do salão levam aos andares superiores e também desciam para Deus sabe onde. Portas de ferro e de madeira em um corredor faziam com que o simples homem se sentisse perdido ao se deixar conduzir pelo rei. Soldados se espalhavam por toda parte. Senhoras com bandejas e cestos com roupas transitavam pelo enorme corredor. Parecia não haver uma divisão de classes, tampouco organização dos espaços. Os olhares para o camponês sendo abraçado e conduzido pelo castelo eram resignados.


			— Conte-me mais sobre ti, nobre homem — pediu o rei com o braço direito sobre os ombros do camponês, que caminhava sem jeito, buscando assunto para tornar o homem mais à vontade. Às vezes, sem o homem perceber, o soberano cheirava seu pescoço.


			— Como havia dito, meu senhor, sou um pobre trabalhador que vive da terra e de cuidar de uns poucos animais, a vida não é fácil, porém...


			Nesse momento, depois de muitos passos e alguns degraus, os dois pararam em frente a uma porta. E, se colocando diante do camponês, o rei, então, começou a olhar e notar alguns detalhes físicos, os dentes amarelos; os cabelos negros; olhos fundos; as rugas, devido à exposição no sol. Ele não passava dos 25 anos de idade, porém sua aparência era de quase 40, seu odor era forte, mas não fedia. O cheiro de alecrim que vinha de suas roupas bloqueava o cheiro do suor. Vale ressaltar que esse cuidado era a marca de sua esposa. Seu olhar era verdadeiro e inocente.


			— Disse que tem uma esposa, tem filhos?


			Sorrindo, o homem dizia cheio de orgulho.


			— Sim! Tenho uma bela e zelosa esposa e três ótimos filhos, dois meninos e uma menina, são tudo para mim!


			— Magnífico! E por que eles não vieram? Eles estão na cidade? Seria um prazer recebê-los, assim como eu te recebo.


			— Meu senhor, me perdoe a sinceridade, mas são três dias até chegar aqui. Como eu havia falado, sou um homem da terra e, na minha ausência, são eles quem cuidam das plantações e dos bichos.


			— Ah, sim! Entendo perfeitamente. Porém, hoje, vamos combinar assim, vai dormir nesse aposento, vai descansar e, amanhã ao acordar, iremos conversar melhor. Tenho uma ótima proposta para você, meu filho.


			— Proposta?


			— Sim! Mas vai ter que aguardar até amanhã.


			E, ao terminar suas palavras, o rei ajeitou a roupa torta no corpo do camponês e parou em frente à porta de um belo quarto, onde ele normalmente hospedava grandes comerciantes ou pessoas com poder.


			— É aqui onde irei dormir?


			— Não gostou?


			— Majestade, isso é maior que a minha casa, não precisa ser tão grande, apenas uma pequena cama, e eu...


			— Eu não te darei menos que isso, filho meu!


			Os guardas que estavam parados em vigilância no corredor se olhavam disfarçadamente e ficaram sem entender absolutamente nada.


			Ao adentrar junto do camponês no aposento, o monarca foi apontando e mostrando para o simples homem o quão macio era a cama, o quão suave era o travesseiro de plumas e que tudo o que ali reluzia era, sim, ouro.


			Não se preocupe, vou pedir para trazer sua ceia aqui e, em seguida, um belo e quente banho lhe será oferecido, além de roupas limpas e cheirosas.


			Inclinado e se prostrando de joelhos, o homem agradecia.


			— Senhor, não compreendo, mas lhe agradeço por sua hospitalidade!


			Pegando o camponês pelos braços e o levantando, pediu:


			— Meu filho, levanta-te! Não precisa agradecer, me simpatizei por você. Sinta-se em casa.


			Ao sair, fechando a porta, o rei, com um sorriso no rosto, completou:


			— Descanse e tenha uma ótima noite!


			O camponês, sem entender e sem acreditar, olhava tudo à sua volta, tentando memorizar cada detalhe para contar aos filhos e à esposa o que ele estava vendo e tocando.


			— Prestem atenção, seus ratos, quero vigilância total nesse quarto, esse homem não pode sair daí por nada, entenderam?


			Mostrando autoritarismo e rispidez nas palavras, o monarca ordenava com cara de poucos amigos.


			— Sim, vossa majestade! — os guardas responderam em coro. E, então, caminhou para os seus aposentos com um sorriso no rosto e um grande ar de mistério.


		




		

			Capítulo 2


			No dia seguinte...


			— Senhor, acorde senhor!


			Com batidas na porta e ao som de uma voz feminina e suave, o camponês foi acordado.


			— Vossa majestade lhe aguarda para o café da manhã!


			Assustado e ainda tentando se localizar, o rapaz saltou da cama, e sua memória foi voltando aos poucos.


			— Dê-me alguns minutos e já estarei pronto.


			— Vou aguardar aqui fora para o guiar até a mesa do café — falou a moça, que, estranhamente, o chamava de senhor.


			Não posso deixar o rei esperando! Pensava o humilde homem, que se vestia rapidamente.


			Enquanto isso, o rei o aguardava sentado em frente a uma enorme mesa com repletos tipos de frutas, leite, carnes de várias espécies de animais e bebidas fermentadas.


			Ao o ver adentrando o cômodo, o monarca se levantou imediatamente.


			— Muito bom dia, meu filho! Como foi a noite, dormiu?


			Quando iria iniciar o gesto de curvar-se, o camponês foi surpreendido com um abraço forte e demorado do rei. O ato foi tão inesperado que os braços do camponês ficaram para dentro do abraço, e não para fora, como normalmente é.


			Com a voz abafada diante das vestes do rei próximo à sua boca, ele respondeu.


			— Dormi tão bem que nem percebi que o sol havia nascido.


			Caminhando em direção à mesa, o soberano puxou uma cadeira e posicionou o seu convidado no lado oposto  ao seu assento.


			— Vamos, sente-se! Coma e beba o que quiser e quanto quiser!


			— Normalmente, acordo antes do raiar do sol para a lida com os bichos e arar a terra, mas o conforto daquela cama me deixou completamente entregue.


			Sorrindo, o camponês tentava se explicar e se mostrar mais solto, porém os olhares dos soldados que ali estavam e das serviçais que retiravam ou repunham algo que acabará ou faltará eram inquietantes.


			Apanhando um pedaço de pão e um copo de leite de cabra, o camponês manteve sua essência humilde diante de toda aquela fartura.


			Olhando os gestos simples e campestres à mesa, o rei sorriu e, sem perder tempo, iniciou:


			— Ontem, citei que havia uma proposta a lhe fazer, e aqui vai.


			Esfregando uma mão na outra e apoiando os cotovelos sobre a mesa, o poderoso disparou sem esperar o término  do desjejum do homem.


			— De tempos em tempos, eu escolho pessoas como você para viver no castelo, sobre a minha proteção e meus cuidados, me servindo e trabalhando. Quero que você e toda a sua família venham imediatamente viver comigo, pago bem!


			Havia um pedaço de pão descendo pela garganta do camponês, enquanto o convite era feito. Tamanha foi a surpresa que ele teve de tomar um bom gole de leite para descer o pão.


			— Senhor, isso é real? Eu não tenho conhecimento algum para lhe servir dentro do castelo. Como havia falado, sou um homem xucro, do campo, meu trabalho aqui nem será bem-vindo.


			— Deixa de bobagens, filho! Preciso de alguém como você ao meu lado. Tens conhecimento na agricultura e no trato de animais, o que acha que faço com todos os animais que ganho em dias de oblação? Além do mais, sua esposa faz um delicioso bolo de frutas. Isso me faz crer que ela é boa cozinheira, e  estou sempre necessitando de alimentos bem-preparados.


			— Me perdoe, meu rei, sei que esse convite é uma dádiva, mas preciso conversar com minha esposa, não posso decidir o nosso futuro assim.


			— Ora, ora, então não és tu quem manda na sua casa?


			Tirando um sarro com o camponês, o rei o provocou, sorrindo na direção dos soldados, que, de forma retraída, também sorriram.


			Sorrindo também, o camponês respondeu.


			— Na nossa casa, temos os poderes divididos, senhor.


			— Pois bem, vamos até a sua casa!


			— Como assim?


			— Vou te acompanhar até a sua casa, vamos em uma comitiva, em carruagens confortáveis, para já trazer  todos até sua nova morada.


			— Meu senhor, vejo que não há necessidade. Além do mais, não sabemos qual será a resposta da minha esposa.


			— Filho meu, quando ela perceber que seus filhos terão educação de primeira, ganharão status e serão ricos donos de terras, nunca mais precisará trabalhar! Ela vai largar tudo e virá cantando desfrutar de tudo isso — afirmava em tom de humor.


			— Senhor, perdoe adentrar assim sem prévio aviso.


			— Héctor, está louco, homem? Quando foi que eu lhe permiti adentrar assim?


			— Mil perdões, senhor!


			De joelhos e inclinado, Héctor, com o rosto pálido e suado, demonstrava uma inquietação.


			— Erga-se e diga logo o que há!


			— Ela surgiu, senhor, nos arredores do sétimo reino!


			A expressão do rei também mudou; seus olhos não piscavam; sua boca secou; seu rosto engessou, processando tal informação.


			— Senhor, está tudo bem? Posso ajudar em alguma coisa?


			Percebendo a tensão que estava no ar, o camponês se colocou a ajudar de alguma forma.


			O rei lentamente apanhou uma taça de prata que continha vinho e a bebeu, olhando para o nada.


			Héctor ainda permanecia de joelhos e de cabeça baixa, aguardando as próximas ordens.


			Se colocando de pé e com tom de voz firme, o rei ordenou.


			— Héctor, junte todos os soldados, todas as forças e vamos até lá.


			E, olhando para o outro lado da mesa, onde estava o camponês, ele alterou a voz e o semblante, dizendo:


			— Filho, infelizmente não poderei o acompanhar até sua casa. Quero pedir que vá e, independentemente da resposta, espero que volte. Se ela não aceitar essa proposta, terei outra. Vai ser um prazer os receber aqui. Tenho alguns assuntos para tratar, mas dar-te-ei um bom e ágil cavalo a fim de encurtar os seus dias de viagem. Venha cá e dê-me um abraço!


			E, levantando, o rei abraçou novamente o camponês, o cheirou e o apertou forte.


			Após olhar nos olhos do rapaz, o monarca atravessou a porta e, nos corredores, com o semblante preocupado, ele questionou:Héctor


			— Tem certeza de que é ela mesma, Héctor?


			— Tudo indica que sim, meu rei!


			— Então não tem certeza e, de novo, será um tiro no escuro?


			Héctor se calou e seguiu os passos apressados do rei, rasgando os corredores do castelo.


			— Vamos, Héctor, temos muito a fazer!


			— Senhor, o castelo ficará desprotegido, se levar todos os soldados — alertava Héctor.


			— Iremos precisar de todos, temos que acabar com isso de uma vez por todas.


			Poucos minutos depois, o soberano, junto ao exército, cavalgava para fora do castelo.


			O camponês se organizava para seguir seu caminho de volta, totalmente empolgado para contar a novidade aos filhos e à esposa.


		




		

			Capítulo 3


			Cavalgando para casa, o camponês golpeou o ágil cavalo, que, em disparada, se afastou do reino por uma estrada pavimentada de pedras retangulares, encaixadas umas nas outras. A velocidade do equino era tamanha que, no contato da pedra com a ferradura, dava para ver algumas faíscas saltando. O som do alvoroço de vendas, trocas e acertos  ficava pra trás. Pessoas gritando, buscando chamar a atenção para os seus produtos; animais assustados; brigas de bêbados e outros tipos de agitação eram silenciados pelo galope e respirar do cavalo. A diferença se fazia presente quando, já com uma boa distância, o camponês desacelerou o animal, que apresentava cansaço. O caminho até a sua casa era o oposto da capital dos sete. Na estrada, até o cavalo parecia mais tranquilo. Havia plantações beirando a estrada e dava para ver peças de roupas coloridas nas plantações, eram agricultores que se perdiam no verde. O indício de que a casa do camponês estava perto era a mudança da qualidade da estrada, com a aparição de mais lama, pedras arredondadas e poeira. A pequena ponte de madeira que cobria o riacho Tibas também era um acalento ao coração de quem não estava acostumado com a vida fora do campo. Ao longe, ainda na estradinha, se conseguia ver a fumaça da chaminé e se ouvia os animais se comunicando. Pássaros, na cerca feita pelo camponês com troncos grossos, corda reaproveitada e fibras de cana trançadas, voam com a presença do rapaz. O galo entoava o belo cantar e marcava presença no seu terreiro como o único ali dentre todas as galinhas. Ao ver a silhueta de seu pai sobre o cavalo, seu filho mais velho gritou com euforia:


			— Mãe, o pai chegou!


			E se colocou a correr em direção ao genitor.


			Quem lançou o grito foi Blahz, de cabelos loiros. Seus cabelos cobriam parte dos olhos de cor castanho. O menino tinha 14 anos de idade e ajudava seu pai no trabalho diário com os bichos e com a terra. Sempre muito observador e obediente, tinha consigo a responsabilidade de ser o “homem da casa” na ausência de seu pai. Blahz tinha, por essência, a figura do pai como um herói que amava e cuidava do lar, de pele branca e corpo franzino, roupas simples e de sorriso fácil.


			Correndo de dentro da casa, surgiu Aleixo, o filho do meio.


			Aleixo tinha 10 anos de idade e era o mais agitado, impulsivo e não pensava muito nas consequências dos seus atos. Amoroso e zeloso com sua irmã, respeitava as ordens de Blahz, mas só na ausência do pai ou da mãe. O menino de cabelos negros e sobrancelha marcante, carregava a prematura fama de ser o destemperado da família.


			Emergindo da plantação de milho com um lindo sorriso no rosto, surgiu Lincas, uma belíssima mulher, com um lenço nos cabelos castanhos, queimada no rosto pelo sol, unhas com terra e vestido sujo, pois, logo cedo, já havia tratado de colher algumas sacas de feijão. Entretanto nada disso interferia em sua beleza. Seu corpo era forte, típico de quem trabalha dia após dia plantando, colhendo e criando animais. Com 28 anos de idade, Lincas trazia a força da mulher do campo no olhar. Ao seu lado, com um cesto de palha trançada com espigas de milho dentro, Aren, a filha mais nova. Mostrando-se frágil, Aren era a única que destoava de todo o contexto corporal que a força do campo necessitava. Com apenas 8 anos de idade, de cabelos longos e negros como a noite, de sorriso fácil e atenciosa às tarefas que seus irmãos desempenhavam, Aren tinha a atenção e o cuidado de todos, principalmente de Aleixo.


			Lincas sorriu ao ver o camponês; seu sorriso expressava alívio e gratidão às orações para que o marido voltasse em segurança. Apanhando Aren no colo, meio que sem jeito, Lincas correu em direção ao marido. O rapaz, de aparência abatida, desceu do cavalo e recebeu os abraços dos seus pequenos, antes mesmo de chegar em frente à porta de casa. A saudade era grande. O primeiro a receber um abraço apertado foi Aleixo, que não se aquietava com a presença do pai. Em seguida, Blahz, que, afagando seus cabelos, olhou nos olhos do pai, tomou a bênção e, depois, retirou os cabelos da frente dos olhos.


			Lincas aguardava o afago do pai com os filhos e, no chão, colocou Aren, que caminhou rapidamente até o colo de seu pai. Recebe um beijo demorado e um aperto no nariz, uma marca das brincadeiras de pai e filha. Uma lágrima caiu do rosto do camponês, que, rapidamente, Lincas notou e aparou com o dedo para não deixar os pequenos emotivos.


			— Vamos entrar, deve estar faminto! — disse Lincas, puxando-o pela mão.


			— Blahz, meu filho, dê água ao cavalo e alimente-o!


			— Sim, pai!


			— Aleixo, traga os milhos colhidos hoje cedo, leve sua irmã para te ajudar.


			— Mas, mãe, eu estou com saudades do papai, quero ficar aqui e contar como foi o nascimento do novo Clodoaldo.


			— Quem é Clodoaldo? — perguntou o Camponês.


			— É o cabritinho que nasceu ontem à tarde — respondeu Lincas, olhando para Aleixo, que percebeu que não era hora de questionar tais ordens e, pegando Aren pela mão, caminhou em direção aos sacos de pano para colher os milhos.


			De braços dados com o camponês, Lincas entrou em casa e o sentou à beira da cama. Enquanto retirava a sua bota, inquiriu:


			— Me diz, o que aconteceu? Você chegou com um cavalo de raça com adornos do sétimo reino e está com o coração acelerado.


			Por alguns instantes, o rapaz se esqueceu da perspicácia de sua esposa, quem as crianças puxaram ao serem bons observadores.


			— Sente-se, meu amor, preciso contar o que aconteceu no sétimo reino...


			...


			— Tem certeza de que este é o local, Héctor? — perguntou o rei em uma pequena floresta, se mostrando impaciente e bravo.


			— Sim, meu rei, segundo os magos, este é o lugar!


			— E eles apontaram aqui, Héctor? Você tem certeza?


			Do alto de uma planície, esse diálogo se dava. Em seguida, cavalgaram até exatamente o local específico. Analisando algumas folhas, solo, frutos, arbustos e buscando “farejar” alguma evidência, o rei se mostrava irritado e impaciente e, tomando Héctor pelo peitoral da sua armadura, esbravejou:


			— Quando, pela manhã, você adentrou aquela porta, estragando o meu café da manhã, eu imaginei que você tinha a certeza de que ela estaria aqui!


			Aos gritos, o monarca continuava cara a cara com Héctor, gotas de saliva eram vistas voando contra a luz pelos soldados, que buscavam informações, porém não deixaram de ver o seu comandante ser tratado como nada pelo rei.


			— Senhor, me perdoe! Os magos...


			— Magos? Quais magos, Héctor? Se a aparição fosse certa, os magos seriam os primeiros a estarem aqui.


			Soltando Héctor, o soberano montou em seu cavalo e cavalgou de volta ao seu castelo, na esperança de encontrar o camponês e o acompanhar até a sua família. Contudo, antes de sair, acrescentou:Héctor


			— Mantenha os magos sob o seu controle, Héctor, não confie neles, o que eu quero também é de interesse deles, vamos embora daqui!


			Totalmente cabisbaixo, Héctor balançou a cabeça em sinal de positividade.


			— Vamos, soldados, de volta ao castelo! — disse Héctor.


			E, assim, rei e soldados cavalgaram até o sétimo reino.
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